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Seção Especial
O setor de saúde suplementar e o desempenho da economia

3

Gráfico 1: variação em 12 meses do PIB acumulado e 
do número de beneficiários de planos coletivos – 

3ºtri/05 a 3ºtri/2015.

Fonte: Dados das Contas Nacionais/IBGE. Elaboração IESS.

Gráfico 2: Variação trimestral absoluta do número 
de beneficiários em planos coletivos empresariais de 
assistência médica e saldo de empregos formais, 2007 

a 2014.

Fonte: Dados das Contas Nacionais/IBGE. Elaboração IESS.

O setor de Saúde suplementar 

Desde Mar/14 o setor de saúde suplemen-
tar tem apresentado desaceleração no cresci-
mento do número de beneficiários, sendo que 
em Mar/15 e Set/15 essa variação foi negativa. 
Esse desempenho está relacionado ao baixo 
desempenho que a economia brasileira tem 
apresentado nesse período. Mesmo os planos 
de saúde de contratação empresarial que vi-
nham sendo beneficiados pela resiliência do 
mercado de trabalho em relação ao desem-
penho da economia apresentaram a primeira 
redução do número de beneficiários da série 
histórica em Set/14.

No Gráfico 1 observa-se como a contrata-
ção de planos coletivos empresariais tem sido 
fortemente influenciada pelo desempenho da 

economia. No 3ºtri/15, enquanto o produto in-
terno bruto (PIB) apresentou queda de 2,5%, 
os planos coletivos empresariais apresenta-
ram seu primeiro resultado negativa na série 
histórica da comparação de 12 meses (-0,1%).

É provável que tal resultado no setor de 
Saúde Suplementar seja resultado dos três 

trimestres seguidos que a economia apresen-
tou resultado negativo do produto. Tal Esse 
desempenho recessivo já tem reflexo sobre o 
mercado de trabalho, que vinha apresentan-
do resiliência em relação à desaceleração da 
economia. Ao afetar o número de pessoas 
empregadas no mercado formal, afeta direta-
mente o número de planos coletivos empre-
sariais.

Durante o período de analisado (3ªtri/05 a 
3ºtri/15) no gráfico 2, nota-se que a tendência 
de desaceleração na contratação de em em-
pregos formais tem se refletido no saldo de 
beneficiários de planos coletivos empresari-
ais incorporados a cada ano. Essa situação 
se agravou particularmente a partir de 2012, 
culminando no dado 2014 quando o saldo 
líquido total de contratação foi de 400 mil e o 
saldo de beneficiários de planos coletivos em-
presariais foi de 1 milhão.
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Tabela 1 – Contas Nacionais – Crescimento acumulado em 12 meses

Variação acumulada em 12 meses (%)

1° Tri./15 2° Tri./15 3° Tri./15

Produto Interno Bruto -1,2 -1,7 -2,5

   Agropecuária 1,9 2,7 2,1

   Indústria -3,0 -3,7 -4,7

   Serviços -0,5 -1,0 -1,6

Consumo das famílias 0,3 -0,7 -1,8

Consumo do governo 0,5 0,0 -0,4

Formação Bruta de Capital 
Fixo -7,4 -9,3 -11,2

Taxa de Investimento, PIB % 19,8 19,4 18,9

Fonte: Contas Nacionais Trimestrais/IBGE.

Nível de atividade

No 3ºtri/15, o PIB teve redução de 1,7% em 
comparação ao trimestre imediatamente an-
terior. Quando avaliado o acumulado em 12 
meses, o decréscimo foi de 2,5%, sendo essa a 
terceira variação negativa consecutiva. Em re-
lação aos setores, apenas a Agricultura apre-
sentou desempenho positivo (2,1%), assim 
como já havia ocorrido nos trimestres ante-
riores. Em comparação, a indústria apresen-
tou desempenho negativo de 4,7% e o setor 
de Serviços apresentou o seu terceiro decrés-
cimo na série histórica, de -1,6%.

Comparado ao trimestre anterior, o desem-
penho negativo da indústria é decorrente, 
principalmente, do decréscimo dos seguintes 
subsetores1: de transformação (-3,1%), cons-
trução civil (-0,5%) e extrativa mineral (-0,2%).

No setor de Serviços, a queda no 3ºtri/15, 
em relação ao trimestre anterior, foi puxada 

pelo Comércio (-2,4%), Transporte, armazena-
gem e correio (-1,5%), serviços de informação 
(-0,5%) e Atividades imobiliárias (-0,1%). Já os 
subsetores de Administração, saúde e educa-
ção pública e de Intermediação financeira e 
seguros cresceram, no mesmo período, 0,8% 
e 0,3%, respectivamente.

O consumo do governo e das famílias apre-
sentou desempenho negativo no acumulado 
de 12 meses, com queda de 0,4% e 1,8%, res-
pectivamente.  

A Formação Bruta de Capital Fixo (FBCF) 
apresentou taxa de crescimento negativa pelo 
quinto trimestre consecutivo no acumulado 
de 12 meses (-11,2% no 3ºtri/15 ), o que resul
tou numa taxa de investimento menor do que 
quando comparado ao mesmo trimestre do 
ano anterior: 20,4% do PIB no 3º tri/14 contra 
18,9% do PIB no 3º tri/15.

¹ < http://saladeimprensa.ibge.gov.br/noticias?view=noticia&id=1&idnoticia=3046&busca=1 >
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Emprego

A taxa de desemprego calculada pela Pesquisa Mensal de Emprego (PME)1,  atingiu 7,9% em outu-
bro de 2015 - proporção significantemente maior aos 4,7% de outubro de 2014 (Gráfico 3). Desde 
dezembro de 2014, quando a taxa era de 4,3%, percebe-se uma tendência de aumento do des-
emprego, chegando a 7,6% em setembro de 2015 e 7,9% em outubro de 2015.

A população ocupada vem decrescendo continuamente, sendo que, em out/15, a queda foi de 
3,5% em relação à out/14. Também houve decréscimos no número de empregados com carteira 
assinada (-4,5%) e sem carteira assinada (-6,3%) para o mesmo período. (Tabela 2).

 Com relação à entrada e à saída de pessoas no mercado de trabalho formal, a economia do 
país apresentou, de acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged), um 
saldo negativo de 331.326 mil postos no 3º tri/15. Os setores que contribuíram para o saldo ne-
gativo foram: Indústria (131.588 mil demissões líquidas), Construção Civil (72.523 mil demissões 
líquidas), Serviços (86.208 mil demissões líquidas) e Comércio (60.707 mil demissões líquidas). A 
Agropecuária foi o único setor a apresentar desempenho positivo no 3º tri/2015 (19.700 mil ad-
missões líquidas).

1 Taxa de desocupação na semana de referência - é o percentual de pessoas desocupadas na semana de referência em relação às pessoas economicamente 
ativas nessa semana. As Regiões Metropolitanas são: Recife, Salvador, Belo Horizonte, Rio de Janeiro, São Paulo e Porto Alegre

Gráfico 3 – Taxa de desemprego calculada pela Pesquisa Mensal do Emprego 
(PME) – JULHO de 2014 a OUTUBRO de 2015

Fonte: IBGE/PME.
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Empregos diretos em planos de saúde

O setor de saúde suplementar gera, direta ou indiretamente, inúmeros empregos todos os 
anos. Contudo, não é possível analisar o total de empregos gerados devido às dificuldades de se 
estimar o número de empregos indiretos. Mesmo assim, o número de empregos diretos gerados 
pelos planos de saúde pode dar uma ideia da dinâmica do mercado de trabalho do setor.

Os planos e seguros de saúde (Cnae 2.1: 6550-2 e 6520-1, respectivamente) geraram, no 3ºtri/15, 
6.399 novos postos de trabalho formais e desligaram 6.203 empregados, o que resultou num 
saldo positivo de 296 vagas formais no período. Apesar do 3º tri/15 ter tido saldo positivo em ge-
ração de empregos, esse número é muito menor do que o observado no 3ºtri/14, quando houve 
a geração de 1288 de empregos novos no setor. Isso significa uma redução de 77% na geração de 
novos empregos para planos e seguros de saúde.

renda

O rendimento médio real da população ocupada, medido pela PME/IBGE, apresentou em 
out/2015 taxa de crescimento negativa de 7,0%  na variação anual (Tabela 3). Essa é a primeira 
taxa negativa desde 2011. O valor real do rendimento médio das pessoas ocupadas em outu-
bro/2015 foi de R$ 2.182,10 - menor que o rendimento médio de out/2014, de out/2013 e de 
out/2012 (Tabela 3). Todas as categorias de trabalhadores tiveram variação do rendimento médio 
real em 12 meses negativa: empregados por conta própria (-8,8%); pessoas ocupadas (-7,0%); 
trabalhadores com carteira assinada (-6,4%); trabalhadores sem carteira assinada (-5,6%) e; setor 
público (-2,9%). 

6

Tabela 2 –  Emprego (Região Metropolitanas), outubro de 2014 e outubro de 2015 (POR 1000 
PESSOAS): 

Emprego
(Regiões Metropolitanas) OUTUBRO/14 OUTUBRO/15 Variação anual (%)

       População Ocupada 
       (Em mil pessoas) 23.278 22.453 -3,5

Empregados com 
carteira assinada 
(Em mil pessoas)

12.776 12.195 -4,5

Empregados sem 
carteira assinada 
(em mil pessoas)

3.081 2.887 -6,3

Empregados no 
setor público (Em mil 
pessoas)

1.923 1.910 -0,7

Fonte: IBGE - Pesquisa Mensal de Emprego
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Tabela 3– Rendimento Médio real de ocupações e variação do crescimento anual, 
no período de outubro de 2010 a outubro de 2015.

Categorias de 
ocupações 2010 2011 2012 2013 2014 2015

Pessoas ocupadas R$ 2.123,65 R$ 2.118,15 R$ 2.216,42 R$ 2.256,26 R$ 2.345,81 R$ 2.182,10

VARIAÇÃO (%) 6,5% -0,3% 4,6% 1,8% 4,0% -7,0%

Conta própria R$ 1.794,04 R$ 1.798,73 R$ 1.905,11 R$ 1.954,53 R$ 2.071,22 R$ 1.889,40

VARIAÇÃO (%) 6,6% 0,3% 5,9% 2,6% 6,0% -8,8%

setor privado 
com carteira de 
trabalho assinada

R$ 1.948,76 R$ 1.949,64 R$ 2.028,22 R$ 2.082,33 R$ 2.119,31 R$ 1.982,80

VARIAÇÃO (%) 2,8% 0,0% 4,0% 2,7% 1,8% -6,4%

setor privado 
sem carteira de 
trabalho assinada

R$ 1.501,02 R$ 1.455,27 R$ 1.558,82 R$ 1.653,39 R$ 1.656,58 R$ 1.564,60

VARIAÇÃO (%) 12,8% -3,0% 7,1% 6,1% 0,2% -5,6%

Setor público R$ 3.454,53 R$ 3.294,58 R$ 3.439,13 R$ 3.528,85 R$ 3.647,10 R$ 3.541,00

VARIAÇÃO (%) 6,8% -4,6% 4,4% 2,6% 3,4% -2,9%

Fonte: Pesquisa Mensal do Emprego/IBGE.

inflação

O IPCA, índice que mede a inflação oficial do 
Brasil, teve variação mensal de 1,0% em novem-
bro de 2015 e variação anual de 10,5% (Gráfico 
4).  Segundo o IBGE, o preço do combustível 
foi o principal fator para o aumento no cálculo 
mensal, com aumento de 4,2% (nov/2015).  

Quando observada a série histórica, percebe-
se uma tendência de aumento contínuo da in-

Gráfico 4: evolução da variação do ipca em 12 meses

Fonte: IBGE

flação a partir de dezembro de 2014, quando a 
taxa era de 6,4%.

O índice de difusão do IPCA (indicador que 
mostra o percentual de produtos que apon-
tam crescimento) foi de 66,49% em setembro 
de 2015. Em comparação, o mês anterior apre-
sentou índice de 65,15% (ago/2015), ou seja, um 
maior número de produtos sofreu aumento de 
preço no último mês. 
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câmbio

No terceiro trimestre de 2015, o real apresentou desvalorização frente ao dólar e a taxa de 
câmbio, que iniciou em R$ 2,69 em janeiro de 2015, alcançou o valor de R$3,85 em novembro de 
2015 (Gráfico 5). O câmbio deve ser avaliado com cuidado, pois constitui uma fonte de inflação, 
por causar aumento dos preços dos produtos importados.

Fonte: Banco Central.

Gráfico 5: Taxa de câmbio real por dólar (PTAX Venda), Jan/14 a NOV/15, referente ao último dia do mês
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Mercado de juros e crédito

O Comitê de Política Monetária (Copom), em sua oitava reunião de 2015 (Novembro/2015), de-
cidiu manter a taxa Selic em 14,25% ao ano. Nessa reunião, o Copom projetou uma variação de 
17,7% no conjunto de preços administrados por contrato e monitorados em 2015, considerando 
uma hipótese de variação de 17,6% no preço da gasolina, de 21,7% no preço do gás de butijão e 
de 52,3% nos preços de energia elétrica. 

A taxa de juros anual média para empréstimos para as pessoas físicas atingiu 64,8% em ou-
tubro de 2015, após elevação de 2,5 p.p. em relação a setembro de 2015. Para empréstimos às 
empresas, a taxa de juros média subiu 0,8 p.p. no mesmo período, situando-se em 30,16%.

O total de crédito do sistema financeiro, considerando as operações com recursos livres e di-
recionados, alcançou R$3,2 bilhões em out/2015 , acumulando expansão de 8,1% em 12 meses, 
comparativamente a 12,1% em out/14 (Gráfico 6). A relação crédito/PIB atingiu 54,7% em out/2015, 
ante 53,4% em out/14.
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